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A profecia da casa do Senhor estabelecida nas 

montanhas foi cumprida? 
“E acontecerá nos últimos dias, quando o monte da casa do Senhor for estabelecido no 
cume dos montes e se exalçar acima dos outeiros e concorrerem a ele todas as nações.” 

2 Néfi 12:2; Isaías 2:2 
 

O conhecimento
 

As montanhas eram sagradas para os antigos israelitas 

e eram como templos da natureza. Portanto, Moisés 

subiu ao Monte Sinai para falar com o Senhor (Êxodo 

19:3) e Jesus deu seu famoso sermão depois de "subiu 

a um monte" com seus discípulos (Mateus 5:1, grego 

eis to oros). 

 

Logo após Néfi dizer que iria citar as palavras de 

Isaías a seu povo (2 Néfi 11:2) e após a conclusão do 

templo na cidade de Néfi (2 Néfi 5–10), a primeira 

passagem de Isaías que Néfi registrou mencionava a 

montanha do Senhor como um templo. Isaías 

profetizou sobre um tempo em que "o monte da casa  

 

do Senhor for estabelecido no cume dos montes e se 

exalçar acima dos outeiros e concorrerem a ele todas 

as nações." 

 

Isaías continuou: 

 

"E irão muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao 

monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó; e ele nos 

ensinará os seus caminhos, e andaremos nas suas 

veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém, a 

palavra do Senhor" (2 Néfi 12:2–3; Isaías 2:2–3). 
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Como Jeffrey R. Chadwick apontou recentemente, a 

principal preocupação de Isaías nesta profecia era o 

Templo em Jerusalém nos últimos dias. Matthew 

Roper e John Gee apontaram que, como a terra de 

Néfi, onde seus habitantes construíram seu templo (2 

Néfi 5:16), estava em maior altitude, teria sido fácil 

para Néfi comparar essa profecia a sua situação e seu 

povo. 

 

Hoje, no entanto, os profetas modernos também viram 

o cumprimento dessa passagem no estabelecimento 

da cidade de Salt Lake e seu templo. Na Conferência 

Geral de abril de 1971, Élder LeGrand Richards, por 

exemplo, disse sobre Isaías 2:2 (2 Néfi 12:2): "Fico 

impressionado com a forma extremamente literal com 

que isso se cumpriu, nesta exata casa do Deus de Jacó, 

bem aqui, neste quarteirão! Este templo, trouxe aqui 

mais pessoas de todas as nações para aprender Seus 

caminhos e andar em Suas veredas do que qualquer 

outro prédio de que se tenha notícia". 

 

Nos primeiros dias da Igreja, os santos dos últimos 

dias vieram de todo o mundo para se reunir na cidade 

de Salt Lake e receber a palavra e as ordenanças de 

Deus no templo. Mais recentemente, Élder Robert D. 

Hales ensinou: "Quando Salt Lake City sediou as 

Olimpíadas de Inverno de 2002 e os Jogos 

Paraolímpicos, vimos o cumprimento de muitas 

profecias. As nações da Terra e muitos de seus líderes 

vieram para cá. Eles nos viram servindo juntamente 

com nossos amigos e vizinhos de outras religiões." 

 

Em um discurso no Centro de Conferências logo após 

sua construção, Presidente Hinckley ensinou: "Creio 

que essa profecia se aplique ao histórico e 

maravilhoso Templo de Salt Lake. Mas acredito 

também que se relacione a este edifício magnífico. 

Pois é deste púlpito que a lei de Deus sairá, 

juntamente com a palavra e o testemunho do Senhor." 

 

 
 

Desde sua inauguração, em abril de 2000, santos dos 

últimos dias de todo o mundo têm se reunido no 

Centro de Conferências para aprender os caminhos do 

Senhor, aprender sua lei e ouvir a palavra de Deus. 

 

Então, como todas essas interpretações podem estar 

corretas? 

 

Donald W. Parry, especialista no Livro de Isaías e 

santo dos últimos dias, acredita que "[a] profecia se 

refere, em última análise, ao templo de Salt Lake, 

localizado nas colinas e montanhas, bem como ao 

futuro templo de Jerusalém, que será estabelecido nas 

montanhas da Judeia". Contudo, ele amplia a profecia, 

permitindo que "a profecia de Isaías sobre o ‘monte 

da casa do Senhor’ se cumpra à medida que os 

templos continuem a ser construídos em todo o 

mundo". 

 

O porquê 
 

A partir desses vários exemplos, antigos e modernos, 

torna-se evidente que, neste caso, e muitas vezes, uma 

profecia pode ter várias aplicações. Muitas das 

profecias de Isaías têm inúmeros significados e foram 

cumpridas de maneiras diferentes e em momentos 

diferentes. Por que isso acontece? Uma razão pode ser 

a amplitude da visão de Isaías. Outra razão pode ser 

encontrada na aplicabilidade universal das Escrituras. 

 

Pessoas de todas as esferas da vida, de todos as épocas 

e lugares diferentes, podem se relacionar às escrituras 

e compará-las com suas vidas. Néfi "aplicou" as 
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palavras de Isaías a seu próprio povo, provavelmente 

vendo seu templo como a casa do Senhor. Ao mesmo 

tempo, incentivou todos os seus leitores a aplicar os 

ensinamentos de Isaías a si mesmos (2 Néfi 11:2, 8). 

 

 
 

 

Néfi reconheceu que muitas das profecias de Isaías 

"serão de grande valor nos últimos dias" e as registrou 

para o bem daqueles que vivem nesta era, muito 

depois de seu próprio tempo (2 Néfi 25:8). Seguindo 

o exemplo de Néfi e "aplicando" Isaías a si mesmos, 

possivelmente os profetas e apóstolos dos últimos dias 

reconheceram o cumprimento atual de várias 

maneiras. 

 

Por fim, o cumprimento de outras profecias ainda está 

por vir. O cumprimento final de Isaías 2:2–3 (2 Néfi 

12:2–3) provavelmente ocorrerá no dia do milênio, o 

mesmo momento em que Néfi termina seus 

ensinamentos interpretativos sobre os capítulos de 

Isaías que ele acabara de citar (ver 2 Néfi 30:7–18). 

Neste dia, aqueles que estão "dispersos" "começarão 

a coligar-se" e "as coisas de todas as nações se 

tornarão conhecidas; sim, todas as coisas serão dadas 

a conhecer aos filhos dos homens" (2 Néfi 30:7, 16). 
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